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Lula vê culpa
de Bolsonaro
por trás de
atos terroristas

GOLPISMO

O presidente diplomado, Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), criticou
ontem os atos de violência que
ocorreram em Brasília na segun-
da-feira passada e afirmou que o
presidente Jair Bolsonaro (PL)
incentiva "ativistas fascistas".
Apoiadores do presidente Bolso-
naro promoveram atos de vio-
lência que ocorreram em Brasí-
lia na segunda-feira passada, ho-
ras após a diplomação do presi-
dente eleito. "Esse cidadão até
agora não reconheceu a sua der-
rota, continua incentivando os
ativistas fascistas que estão nas
ruas se movimentando. Ontem
ele recebeu esse pessoal no Palá-
cio da Alvorada, não sei qual foi
o estrago que foi feito no Palácio
da Alvorada. Ele tem de saber
que aquilo é patrimônio público,
não é dele, da mulher dele, do
partido dele. É do povo brasilei-
ro", afirmou Lula. "Ou seja, ele
segue o rito que todos os fascis-
tas seguem no mundo. É impor-
tante a gente saber que eles fa-
zem parte de uma organização
de extrema-direita que não exis-
te apenas no Brasil. PÁGINA 3

Setor de
serviços 
recua 0,6% 
em outubro

IBGE

O volume de serviços no país
teve queda de 0,6% na passagem
de setembro para outubro deste
ano. É o primeiro resultado ne-
gativo do setor desde fevereiro.
De março a setembro, quando o
indicador atingiu seu ponto
mais alto da série histórica, ele
acumulou alta de 5,8%.   Os da-
dos - da Pesquisa Mensal de Ser-
viços (PMS) - foram divulgados
ontem, no Rio de Janeiro, pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Nos outros
tipos de comparação, no entan-
to, o volume do setor apresentou
altas de 9,5% na comparação
com outubro de 2021, de 8,7% no
acumulado do ano e de 9% em
12 meses. Apesar da queda na
passagem de setembro para ou-
tubro, os serviços ainda estão no
patamar de 10,5% acima do ob-
servado no período pré-pande-
mia (fevereiro de 2020). “Algo
que contribuiu para o resultado
de outubro foi a base de compa-
ração elevada após o setor de
serviços ter alcançado no mês
passado o valor mais alto da sé-
rie histórica. PÁGINA 2

O futuro ministro da Fazenda, Fernando Haddad (foto acima), busca criar um canal direto de interlocução
com o mercado financeiro ao nomear o ex-banqueiro Gabriel Galípolo como secretário-executivo da pasta du-
rante o governo de Lula. A informação sobre a nomeação  foi confirmada ontem pelo futuro ministro após encon-
tros com o  ministro Paulo Guedes, e com o presidente do Banco Central Roberto Campos Neto. Haddad anun-
ciou também o economista Bernard Appy  como secretário especial para a reforma tributária. PÁGINA 2

FAZENDA

Haddad escolhe Appy e
Galípolo para secretários 
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Mercadante vai comandar o BNDES 
O presidente eleito Luiz Inácio Lula

da Silva (PT) anunciou ontem como
presidente do BNDES (Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico So-
cial) o ex-ministro e ex-senador Aloizio
Mercadante (foto D). "Aloizio Merca-
dante, vi algumas críticas sobre você,
sobre boatos que você vai ser presiden-
te do BNDES. Eu quero dizer para vo-
cês que não é mais boato: o Aloizio
Mercadante será presidente", disse Lu-
la. O presidente também declarou que
"vai acabar a privatização nesse país".
A nomeação de Mercadante pode es-
barrar na Lei das Estatais, que veda "a
indicação, para o Conselho de Admi-
nistração e para a diretoria, da pessoa
que atuou, nos últimos 36 meses, como
participante de estrutura decisória de
partido político". PÁGINA 2

Indústria de
motocicletas 
cresce 18,7% 
até novembro

ABRACICLO

PÁGINA 2

Nunes diz ser
difícil adotar
tarifa zero nos
ônibus em SP
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Bernard Appy Gabriel Galípolo
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Bovespa vive mais 
um dia de xilique com
escolha de Mercadante 
LUCAS BOMBANA E CLAYTON
CASTELANI/FOLHAPRESS

Após operar em alta no iní-
cio da sessão, na esteira de da-
dos de inflação nos Estados
Unidos abaixo do esperado, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) inverteu de tendên-
cia perto do final do pregão
para fechar com queda acima
de 1% no pregão de ontem, de-
pois de o presidente eleito
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
confirmar o nome de Aloizio
Mercadante para o comando
do BNDES (Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico
e Social).

O Índice Bovespa (Iboves-
pa) , que chegou a subir cerca
de 1% durante o dia na esteira
de dados de inflação abaixo
do esperado nos Estados Uni-
dos,  recuou 1,71%, aos

103.539 pontos, no menor pa-
tamar de fechamento desde o
início de agosto. Com a que-
da nesta terça,  o Ibovespa
passa a acumular queda de
1,2% no ano.

Já o dólar, que registrou
queda acima de 1% frente ao
real no período da tarde, pas-
sou a operar perto da estabili-
dade após a confirmação de
Mercadante no BNDES, fe-
chando com leve queda de
0,03%, a R$ 5,31 para venda.

No mercado de juros futu-
ros, que embute as expectati-
vas dos investidores sobre a
condução da política monetá-
ria pelo BC (Banco Central), as
taxas registraram forte alta. O
título com vencimento em ja-
neiro de 2024 avançou de
13,97% para 14,05%, enquanto
o contrato para 2025 passou
de 13,41% para 13,64%.
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Lula escolhe Mercadante
para presidência do BNDES 
O

presidente eleito
Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) anunciou

ontem como presidente do
BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico So-
cial) o ex-ministro e ex-senador
Aloizio Mercadante.

"Aloizio Mercadante, vi algu-
mas críticas sobre você, sobre
boatos que você vai ser presi-
dente do BNDES. Eu quero dizer
para vocês que não é mais boa-
to: o Aloizio Mercadante será
presidente", disse Lula.

O presidente também decla-
rou que "vai acabar a privatiza-
ção nesse país".

A nomeação de Mercadante

pode esbarrar na Lei das Esta-
tais, que veda "a indicação, para
o Conselho de Administração e
para a diretoria, da pessoa que
atuou, nos últimos 36 meses, co-
mo participante de estrutura de-
cisória de partido político ou em
trabalho vinculado a organiza-
ção, estruturação e realização
de campanha eleitoral".

Integrantes do PT, no entan-
to, dizem que há precedentes na
história para a nomeação de
pessoas para a diretoria do
BNDES mesmo quando houve
uma aparente situação de desa-
cordo com esse trecho da lei.

O exemplo usado é de julho
de 2019, quando o comitê de

elegibilidade do BNDES deu
aval à nomeação de Fábio Al-
meida Abrahão ao cargo de di-
retor do banco, e, consequente-
mente, do BNDESPar e do Fina-
me (braços da instituição).

Na época, o comitê chegou à
conclusão que notícias veicula-
das na época indicaram tão so-
mente a participação do indicado
por meio de uma contribuição in-
telectual para a elaboração de
plano de governo, "o que não se
confunde com participação em
estrutura decisória de partido po-
lítico" ou em campanha eleitoral.

Especialistas na lei das esta-
tais, no entanto, são taxativos ao
dizer que a nomeação de Mer-

cadante feriria a lei. Eles ponde-
ram que em alguns casos, como
o de Jean Paul Prates (cotado
para presidente da Petrobras),
pode haver brechas -mas não no
caso de Mercadante.

Lula participou de evento pa-
ra encerramento das atividades
dos grupos técnicos do gabinete
de transição, ontem. Ele estava
em uma mesa ao lado do vice-
presidente eleito Geraldo Alck-
min (PSB), das primeiras-damas
Janja e Lu Alckmin, da presiden-
te do PT, Gleisi Hoffmann, de
ministros já indicados para o fu-
turo governo e outros coordena-
dores da transição, como o pró-
prio Mercadante.

MERCADOS

Setor de serviços cai 0,6% 
de setembro para outubro
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O volume de serviços no país
teve queda de 0,6% na passagem
de setembro para outubro deste
ano. É o primeiro resultado ne-
gativo do setor desde fevereiro.
De março a setembro, quando o
indicador atingiu seu ponto
mais alto da série histórica, ele
acumulou alta de 5,8%.  

Os dados - da Pesquisa Men-
sal de Serviços (PMS) - foram
divulgados ontem, no Rio de
Janeiro, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE).

Nos outros tipos de compara-
ção, no entanto, o volume do se-
tor apresentou altas de 9,5% na
comparação com outubro de

2021, de 8,7% no acumulado do
ano e de 9% em 12 meses.

Apesar da queda na passa-
gem de setembro para outubro,
os serviços ainda estão no pata-
mar de 10,5% acima do observa-
do no período pré-pandemia
(fevereiro de 2020).

“Algo que contribuiu para o
resultado de outubro foi a base
de comparação elevada após o
setor de serviços ter alcançado
no mês passado o valor mais
alto da série histórica. O nível
mais elevado se deve princi-
palmente à prestação de servi-
ços voltados às empresas, em
que observamos como gran-
des  expoentes  as  empresas
que prestam serviços de tec-
nologia da informação”, disse

o gerente da pesquisa Rodrigo
Lobo.

QUEDA
O recuo de setembro para

outubro foi puxado por três das
cinco atividades analisadas,
com destaque para transportes
(-1,8%). Todos os segmentos de
transporte tiveram queda em
todos os modais: terrestre (-
1%), aquaviário (-0,6%), aéreo
(-10,1%) e armazenagem e cor-
reio (-1,2%). O transporte de
passageiros caiu 5,5% e o de
cargas, 2%.

Também tiveram queda os
serviços prestados às famílias (-
1,5%) e nos serviços profissio-
nais, administrativos e comple-
mentares (-0,8%).

IBGE

O futuro ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, busca
criar um canal direto de interlo-
cução com o mercado financei-
ro ao nomear o ex-banqueiro
Gabriel Galípolo como secretá-
rio-executivo da pasta durante o
governo de Luiz Inácio Lula da
Silva (PT).

A informação sobre a nomea-
ção  foi confirmada ontem pelo
futuro ministro após encontros
com o chefe da equipe econô-
mica de Jair Bolsonaro (PL),
Paulo Guedes, e com o presi-
dente do Banco Central Roberto
Campos Neto.

Um ponto de atenção para a
gestão do ministério é que o se-
cretário-executivo costuma ser
alguém com experiência na má-
quina pública, justamente para
não ter que aprender as funções
da pasta junto com o novo che-
fe. Nesse caso, o desafio será du-
plo, pois tanto Galípolo quanto
Haddad terão de aprender jun-
tos como tocar o cotidiano da
gestão fazendária.

A combinação será diferente
da observada sob a gestão de
Guedes, que escolheu alguém
de dentro do funcionalismo pa-
ra ser seu número dois. O secre-
tário-executivo de Guedes, Mar-

celo Guaranys, é servidor de car-
reira do Tesouro Nacional e acu-
mula diferentes experiências em
cargos importantes da máquina
federal -foi, por exemplo, presi-
dente da Anac (Agência Nacio-
nal de Aviação Civil) sob Dilma
e secretário-executivo da Casa
Civil sob Temer.

Como número dois de Had-
dad, o ex-Fator terá a missão de
ser uma espécie de coordena-
dor-geral das atividades da pas-

ta, sobretudo em temas que exi-
gem trabalhos conjuntos de mais
de uma secretaria, além de subs-
tituir Haddad em sua ausência.

Pode amenizar esse ponto o
fato de a Fazenda de Haddad ser
um ministério significativamen-
te menor do que a Economia de
Guedes. Enquanto Guaranys te-
ve que coordenar trabalhos em
uma superpasta com sete secre-
tarias especiais e a PGFN (Pro-
curadoria-Geral da Fazenda Na-

cional), Galípolo terá sob seu
comando um núcleo duro e en-
xuto da atividade fazendária (o
que inclui Tesouro, Receita Fe-
deral, Secretaria de Política Eco-
nômica, PGFN e ao menos parte
dos bancos públicos).

Galípolo e Guaranys, inclusi-
ve, devem se encontrar nos pró-
ximos dias para falar sobre as ati-
vidades na pasta -quando as mis-
sões do cargo poderão ser mais
detalhadas ao novo ocupante.

SECRETÁRIO-EXECUTIVO

Indústria de
motocicleta cresce
18,7% até novembro 

ABRACICLO

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A produção de motocicletas
do Polo Industrial de Manaus –
PIM chegou a 129.216 unidades
em novembro, número 5,9%
menor na comparação com ou-
tubro (137.346 motocicletas) e
13,6% superior ao registrado no
mesmo mês do ano passado
(113.776 unidades). No acumu-
lado do ano foram fabricadas
1.328.105 unidades, alta de
18,7% na comparação com o
mesmo período de 2021
(1.118.790 unidades), de acor-
do com dados da Associação
Brasileira dos Fabricantes de
Motocicletas, Ciclomotores,
Motonetas, Bicicletas e Simila-
res (Abraciclo).  

O presidente da Abraciclo,
Marcos Fermanian, disse que o
volume de produção está den-
tro do planejado e que a expec-
tativa de fabricar 1.420.000 mo-
tocicletas deverá ser atingida.
“Depois de um primeiro bi-
mestre conturbado devido aos
casos da variante Ômicron, as
unidades fabris retomaram o
ritmo das linhas de montagem
e a produção vem crescendo
para atender à demanda do
mercado”.

Fermanian afirmou que o
segmento de motocicletas deve
continuar aquecido depois dos

resultados positivos e do cresci-
mento do segmento este ano.
“Acreditamos que a procura pe-
la motocicleta deverá seguir em
alta em 2023. Muitos brasileiros
encontram no modal um veícu-
lo ágil, de custo de manutenção
mais em conta e com maior fa-
cilidade de aquisição”, disse.

De acordo com o levanta-
mento mensal, em novembro
foram vendidas 123.214 unida-
des, aumento de 2,4% com rela-
ção ao registrado em outubro
(120.273 unidades). Em relação
ao mesmo mês do ano passado,
houve alta 15,8% ante às
106.442 motocicletas emplaca-
das no período. No acumulado
do ano, foram vendidas
1.229.737 unidades, aumento
de 17,7% na comparação com o
mesmo período do ano passado
(1.044.413 motocicletas).

As exportações totalizaram
3.695 motocicletas em novem-
bro, queda de 8,7% em relação a
outubro de 2022 ( 4.047 unida-
des). Na comparação com o
mesmo mês do ano passado (
3.246 motocicletas), houve alta
de 13,8%. No acumulado do ano
foram embarcadas para o exte-
rior 51.412 unidades, o que re-
presenta uma alta de 2,4%
quando comparado ao resulta-
do do mesmo período de 2021 (
50.193 motocicletas.

Futuro ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad (PT) anunciou ontem que o economista
Bernard Appy será secretário especial para a re-
forma tributária.

Ele é diretor do CCiF (Centro de Cidadania
Fiscal) e foi secretário de Política Econômica do
Ministério da Fazenda na gestão anterior de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). É um dos princi-
pais especialistas em tributação do país.

"(Appy) Reuniu um conjunto muito grande
de informações a respeito do sistema tributário

e desenhou a proposta que tem servido ao Con-
gresso Nacional de base para uma discussão ao
país", disse Haddad ao anunciar a escolha.

O futuro ministro tem dito que a reforma tri-
butária é uma prioridade da sua gestão e dará
força para a proposta de novo arcabouço fiscal,
que impeça o crescimento da dívida pública co-
mo proporção do PIB. A perspectiva de que o go-
verno Lula 3 aumente os gastos de forma des-
controlada e perca o controle da dívida tem le-
vado turbulência ao mercado financeiro.

Haddad anuncia Bernard Appy como
secretário especial para a reforma tributária

Ex-banqueiro, Galípolo, será
número 2 de Haddad na Fazenda

Nota
VAREJO PAULISTANO AVANÇA 
18% EM NOVEMBRO

A movimentação no varejo paulistano avançou 18,3% sobre
outubro, de acordo com os dados do Balanço de Vendas da
Associação Comercial de São Paulo (ACSP). O indicador é
elaborado pelo Instituto de Economia Gastão Vidigal (IEGV),
com amostra da Boa Vista Serviços. Comparado com o mesmo
mês do ano anterior, o varejo registrou alta de 3,2%. Frente
ao mesmo mês de 2019, o avanço foi de 4,1%. Segundo
avaliação do economista da ACSP, Marcel Solimeo, os
resultados refletem o ritmo mais acelerado da economia, maior
ocupação e melhora nos indicadores de emprego. “Temos que
considerar outros dois fatores de influência nessa maior
movimentação que foi a Black Friday e as compras
relacionadas à Copa do Mundo”, comentou. De acordo com a
expectativa do instituto de economia da ACSP, as vendas
continuarão aquecidas. Os economistas projetam crescimento
real de 3% sobre o ano anterior neste Natal. 

FGTS poderá
ser usado para
quitar até seis
prestações 

A partir de janeiro, o tra-
balhador poderá usar o saldo
do Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço (FGTS) pa-
ra quitar até seis prestações
do financiamento habitacio-
nal em atraso. A decisão foi
aprovada ontem pelo Conse-
lho Curador do FGTS.  

A nova determinação re-
duz pela metade a carência
da norma atual, que permite
o uso do FGTS para renego-
ciar até 12 parcelas em atra-
so, que vigorava desde maio.
Caso não houvesse a aprova-
ção, o mutuário só poderia
usar os recursos do fundo pa-
ra quitar até três prestações.

CASA PRÓPRIA
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Nunes diz ser 'difícil'
adotar tarifa zero nos
ônibus de SP em 2023

TRANSPORTE PÚBLICO

WILLIAM
CARDOSO/FOLHAPRESS

O prefeito Ricardo Nunes
(MDB) afirmou que será difícil
implantar a tarifa zero no trans-
porte público ainda em 2023,
caso a ideia, que está em estu-
do, vingue ao longo de seu
mandato.

Segundo ele, o que existe no
momento são negociações em
curso com o governo estadual
na tentativa de manter a tarifa
em R$ 4,40 no ano que vem. Ca-
so não seja possível, a passa-
gem pode chegar a R$ 5,10.

Em entrevista à Folha de
S.Paulo na tarde de segunda-
feira, Nunes ressaltou que a
avaliação sobre a viabilidade
da tarifa zero prossegue, mas
ainda não há definição. "Se a
gente conseguir implantar,
acho que em 2023 é difícil. O
que a gente tem percebido em
nosso pré-estudo é que vai au-
mentar o número de passagei-
ros", disse. Para absorver a no-
va demanda, seria preciso am-
pliar terminais, linhas e a estru-
tura do transporte. "

"Não adianta dar a gratui-
dade e não ter um bom servi-
ço", completou, citando que a
prefeitura tem investido R$ 4,6
bilhões em mobilidade. A tari-
fa zero é uma das cartas que
Nunes guarda na manga para a
campanha eleitoral de 2024,
quando tentará permanecer
no cargo.

O prefeito afirmou também
que é possível implantar a tari-
fa zero nos ônibus da capital
mesmo que o governo esta-
dual não tenha a mesma ini-
ciativa em relação a Metrô e
CPTM, mas ressaltou que "o
ideal seria fazer junto, por cau-
sa da integração".

Segundo Nunes, há conver-
sas com governador eleito Tar-
císio de Freitas (Republicanos)
a respeito do tema, mas nada
oficial por enquanto. "Ele falou
'Ricardo, vejo com bons olhos',
só que precisa sentar e colocar
o número para ver como conse-

gue viabilizar o financiamento
disso. Mas isso ele falou, (que)
está aberto para fazer uma aná-
lise", contou.

Ontem, em entrevista coleti-
va, o prefeito detalhou qual se-
ria o aumento previsto da de-
manda. "Já identificamos que
teremos que fazer uma avalia-
ção melhor a respeito da logísti-
ca. No estudo preliminar, tería-
mos um aumento de 15% do
número de passageiros no ho-
rário de pico e de até 25% no
horário entre picos, principal-
mente no almoço", afirmou.

"Com muita transparência e
sinceridade, eu não tenho hoje
'vou conseguir fazer' ou 'não
vou conseguir fazer'. Está em
fase de estudos", disse.

REAJUSTE
Com relação a um possível

reajuste da passagem dos ôni-
bus, também há uma busca
por acordo com o governo es-
tadual. Na segunda, Nunes dis-
se que, sem um acerto, a tarifa
pode chegar a R$ 5,10. "Se hou-
ver a correção, o que já está co-
locado pelo Conselho Munici-
pal de Transporte, o que está
na ata é de R$ 4,40 para R$
5,10", afirmou.

Reunião entre Nunes e Tar-
císio, que ocorreria nesta terça,
foi desmarcada ainda na se-
gunda à noite. "O que ele diz é
que tem vontade de manter ta-
rifa de CPTM e Metrô, não au-
mentar, porque é bom para a
questão da economia. Ele co-
mentou sobre isso na campa-
nha.", afirma Nunes. "Agora, é
importante que a gente faça al-
go conjunto. Se eventualmente
eu subir a tarifa e ele não subir
lá, você terá passageiro migran-
do para o Metrô. E vice-versa. O
sistema é integrado."

Nunes também discute a
possibilidade de que o futuro
governador arque com a gratui-
dade do transporte dos estu-
dantes da rede estadual, que,
segundo a gestão municipal,
custou cerca de R$ 1,08 bilhão
desde 2018.

GOLPISMO

Lula vê culpa de Bolsonaro
por trás de ações terroristas
O

presidente diploma-
do, Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), criticou

ontem os atos de violência que
ocorreram em Brasília na segun-
da-feira passada e afirmou que o
presidente Jair Bolsonaro (PL)
incentiva "ativistas fascistas".

Apoiadores do presidente
Bolsonaro promoveram atos de
violência que ocorreram em
Brasília na segunda-feira passa-
da, horas após a diplomação do
presidente eleito.

"Esse cidadão até agora não
reconheceu a sua derrota, conti-
nua incentivando os ativistas
fascistas que estão nas ruas se
movimentando. Ontem ele re-
cebeu esse pessoal no Palácio da
Alvorada, não sei qual foi o es-
trago que foi feito no Palácio da
Alvorada. Ele tem de saber que
aquilo é patrimônio público,
não é dele, da mulher dele, do
partido dele. É do povo brasilei-
ro", afirmou Lula.

"Ou seja, ele segue o rito que

todos os fascistas seguem no
mundo. É importante a gente
saber que eles fazem parte de
uma organização de extrema-
direita que não existe apenas no
Brasil. Existe na Espanha, na Itá-
lia, França, nos Estados Unidos,
que tem como líder o presidente
Trump, existe na Hungria existe
em vários outros países, inclusi-
ve na nossa querida Argentina",
continuou o presidente eleito.

Também presente no mesmo
evento, o futuro ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Flávio
Dino, afirmou que os crimes po-
líticos são de competência fede-
ral e promete providência con-
tra os militantes que promovem
atos antidemocráticos.

Sem citar nenhuma autorida-
de, Dino disse que muitas inves-
tigações e ações contra militan-
tes que promovem ações antide-
mocráticas não estão avançan-
do atualmente. No entanto, dis-
se que tudo será destravado a
partir do dia 1º de janeiro, quan-

do Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
toma posse.

"Temos feito a Polícia Federal
as representações cabíveis no
momento. Agora, no dai 1º de
janeiro de 2023, aquilo que não
pode ser feito nesses 15, 20 dias
será feito. Porque não é apenas
orientação política, é um impe-
rativo da lei", afirmou Dino.

Mais cedo, a presidente na-
cional do PT, Gleisi Hoffmann
(PR), afirmou que Bolsonaro é
"cúmplice" da violência.

A parlamentar criticou o fato
de os manifestantes não terem
sido presos e classificou os atos
como "baderna" e "golpismo".

"Baderna em Brasília teve ca-
ra de esquema profissional.
Muito estranho que ninguém foi
preso. Bolsonaro é cúmplice.
Como pode o presidente da Re-
pública abrigar envolvidos? Pas-
sou da hora de desmobilizar as
frentes de quartéis, não tem na-
da de liberdade de expressão, só
golpismo", escreveu Gleisi no

Twitter na manhã de ontem.
Uma ordem de prisão expedi-

da pelo ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), contra um indí-
gena bolsonarista acabou em
atos de violência em frente à se-
de da Polícia Federal e em vias
de Brasília.

Com a presença do preso no
prédio da PF, apoiadores de Bol-
sonaro tentaram invadir o local.

Após serem repelidos pela
polícia, os manifestantes foram
para outras vias da cidade e
atearam fogo em ao menos dois
ônibus e em carros. Eles ainda
depredaram postes de ilumina-
ção e tentaram derrubar um
ônibus de um viaduto.

O confronto também fez a
Polícia Federal e a PM reforça-
rem a segurança no prédio onde
Lula está hospedado em Brasí-
lia. Policiais do grupo de elite da
PF foram enviados para o local,
e a PM criou um cordão de isola-
mento na entrada do hotel.

CNJ suspende perfis da
desembargadora golpista 
PAULO ROBERTO NETTO/UOL-
FOLHAPRESS

O corregedor nacional de
Justiça, ministro Luis Felipe
Salomão, instaurou uma recla-
mação disciplinar contra a de-
sembargadora Maria do Car-
mo Cardoso, a "Tia Carminha",
do TRF-1 (Tribunal Regional
Federal da 1ª Região), por pu-
blicações com elogios às mani-
festações golpistas realizadas
no país.

A desembargadora Maria do
Carmo Cardoso é próxima da fa-
mília do presidente Jair Bolso-
naro (PL), mantendo relação de
amizade com o filho mais velho
dele, o senador Flávio Bolsona-
ro. Ela foi apontada como men-
tora da indicação de Nunes

Marques para o Supremo Tribu-
nal Federal.

Além da abertura da recla-
mação disciplinar, Salomão
também determinou:

A suspensão dos perfis de
Carminha no Twitter e no Insta-
gram, sob pena de multa diária
de R$ 20 mil;

Intimação da desembarga-
dora pelo TRF-1 para que pres-
te informações sobre a publica-
ção;

Nas redes sociais, Carminha
compartilhou uma imagem com
a frase: "Copa a gente vê depois,
99% dos jogadores do Brasil vi-
vem na Europa, o técnico é pe-
tista e a Globolixo é de esquerda.
Nossa seleção verdadeira está
na frente dos quartéis".

Em decisão obtida pelo UOL,

o ministro diz que o teor da pu-
blicação pode ter violado deve-
res funcionais da magistratura e
ser entendida como dedicação à
atividade político-partidária,
conduta vedada a integrantes do
Judiciário.

Segundo Salomão, a publica-
ção de conteúdos de teor políti-
co-partidário "macula a con-
fiança da sociedade" em relação
à atuação da Justiça, atingindo o
próprio Estado Democrático de
Direito.

"Evidentemente, a manifes-
tação de pensamento e a liber-
dade de expressão são direitos
fundamentais constitucionais
dos magistrados, dentro e fora
das redes sociais. Não são, no
entanto, direitos absolutos",
afirmou.

AMIGA DOS BOLSONARO

Congresso propõe distribuir emendas
por bancada para tentar esvaziar STF 
DANIELLE BRANT/FOLHAPRESS

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), apre-
sentou ontem um projeto de re-
solução do Congresso propondo
critérios para distribuição das
emendas de relator-geral do Or-
çamento que contemplem a
proporcionalidade dos partidos
e que concentra parte dos recur-
sos nas mãos dos presidentes do
Senado e da Câmara.

A apresentação do texto ocor-
re um dia antes de o STF (Supre-

mo Tribunal Federal) retomar o
julgamento da constitucionali-
dade das chamadas emendas de
relator, usadas como moeda de
troca nas negociações políticas
entre Planalto e Congresso.

O texto determina que o limi-
te financeiro das emendas de re-
lator não pode superar o total
das emendas individuais e de
bancada. Desse valor, segundo
o projeto de resolução, pelo me-
nos 50% deverão ser executados
em ações e serviços públicos de
saúde ou de assistência social.

Segundo a proposta, o rela-
tor-geral poderá realizar indi-
cações para execução das
emendas desde que sejam fei-
tas exclusivamente por parla-
mentares,  ainda que funda-
mentadas em demandas apre-
sentadas por agentes públicos
ou por representantes da socie-
dade civil.

A distribuição das emendas
deverá obedecer a alguns parâ-
metros. Até 5% deverão ser pro-
venientes de indicações conjun-
tas do relator-geral e do presi-

dente da CMO (Comissão Mista
de Orçamento).

Além disso, 7,5% ficarão a
cargo do presidente do Senado e
outros 7,5% serão distribuídos
conforme indicações do presi-
dente da Câmara.

O projeto prevê ainda até
23,33% para indicações de sena-
dores, obedecendo à proporcio-
nalidade partidária e formaliza-
das pelo líder do partido, e até
56,66% para indicações de de-
putados, conforme o mesmo
critério de bancada partidária.

JULGAMENTO

Bolsonaro veta
lei que proíbe
arquitetura
hostil 

O presidente Jair Bolsonaro
vetou o projeto de lei que proí-
be o uso de materiais e estrutu-
ras para afastar pessoas em si-
tuação de rua de locais públi-
cos nas cidades. A informação
foi divulgada pela Presidência
da República ontem. A medi-
da, de autoria do senador Fa-
biano Contarato (PT-ES), in-
cluiu no Estatuto da Cidade
uma diretriz para impedir o
emprego de "técnicas constru-
tivas hostis" em espaços livres
de uso público.   O projeto fi-
cou conhecido como Lei Padre
Júlio Lancelotti. No ano passa-
do, o padre paulistano, que
tem forte atuação em favor de
moradores em situação de rua. 

MORADOR DE RUA

Câmara de SP adia
revisão do Plano
Diretor pela 3a vez

CONJUNTO DE REGRAS

A Câmara Municipal de São
Paulo aprovou ontem o adia-
mento da revisão do Plano Dire-
tor, que é o conjunto de regras
para o crescimento da cidade.
Os vereadores, pelo placar de 42
votos a favor e 2 contra, concor-
daram com a proposta do pre-
feito Ricardo Nunes (MDB) (fo-
to) de prorrogar por mais três
meses a discussão do plano.

Esta é a terceira vez que a
revisão é adiada pela gestão
Nunes. Quando a lei foi apro-
vada, em 2014, a previsão era
que a Prefeitura encaminhasse
à Câmara uma revisão até o
fim de 2021.

Nunes pediu inicialmente
mais sete meses para entregar a
revisão, e depois um ano. Agora,
terá até o dia 31 de março para
enviar o documento, que é obri-
gatório.

O plano urbanístico atual va-
le até 2029. A revisão prevista
para 2021 se alongou por causa
da pandemia e de embates judi-
ciais. Um deles foi uma ação ci-
vil pública movida pela Defen-
soria Pública paulista em maio
deste ano que, segundo a prefei-
tura, suspendeu o processo por
55 dias.

Na ação, a Defensoria sus-
tentava que as pessoas com de-
ficiência e os idosos estavam
com dificuldades para acompa-
nhar as discussões. No ano pas-
sado, entidades da sociedade
civil também pediam o adia-
mento da revisão, afirmando
que a pandemia dificultou uma
discussão ampla do projeto ao

adotar um sistema híbrido de
reuniões.

A intenção no último proje-
to era tentar aproximar a mora-
dia dos eixos de transporte,
melhorando a locomoção em
uma cidade em que grande
parte da população gasta várias
horas por dia se deslocando até
o trabalho.

NOVOS PRAZOS
A Prefeitura também ganhou

novo prazo para terminar a ex-
tinção de três órgãos munici-
pais. Pelas regras de uma lei
aprovada em 2020, a gestão mu-
nicipal deveria encerrar a Am-
lurb (Autoridade Municipal de
Limpeza Urbana), a Autarquia
Hospitalar Municipal e o serviço
funerário municipal em um pra-
zo de 180 dias, que se encerraria
em janeiro do ano passado.

Agora, Nunes terá até o fim
de 2023 para fechar os três ór-
gãos. A regra aprovada nesta ter-
ça ainda dá 180 dias adicionais
para a extinção dos serviços, ca-
so a Prefeitura não tenha toma-
do todas as providências e apre-
sente uma justificativa.

Padre golpista aliado de Bolsonaro
incita atos antidemocráticos
PAULA SOPRANA/FOLHAPRESS

Um dia após rezar no Palácio
do Alvorada ao lado de Jair Bol-
sonaro (PL), o padre Genésio La-
munier Ramos, conhecido da
militância bolsonarista e ligado à
Diocese de Anápolis (GO), inci-
tou a militância a "parar o Brasil"
nos próximos dias, segundo um
vídeo gravado no acampamento
de teor golpista em Brasília.

"Todos aqueles, não só cami-
nhoneiros, empresários, todo
mundo que puder parar o Brasil
e vir para as manifestações, ago-
ra é a hora", disse ontem em um
QG chamado "tenda católica" e
horas depois também de atos de
vandalismo de apoiadores de
Bolsonaro na capital federal.

"Nos grupos, peçam que ve-
nham para Brasília, que venham
para o QG. Padre, e se for muita

gente? Se for tanta gente, que o
QG derrame. Ocupemos todas
as ruas de Brasília, o recado está
dado. Fomos lá, motivamos o
presidente, demos a ele alegria e
ele nos deu também", disse aos
manifestantes que pedem golpe.

O vídeo foi feito nesta terça,
segundo a locução da mulher
que o gravou, e divulgado em
grupos de Telegram pró-Bol-
sonaro.

O padre afirma que as Forças
Armadas são a "última linha de
defesa entre o comunismo e a
sociedade de bem" e que a meta
é "colocar bandidos na cadeia".
"Se eu, padre, tiver que pedir
bênção para bandido para viver
no meu país, eu prefiro a morte."

Bolsonaro tem incitado apoia-
dores acampados desde a sua
derrota com mensagens dúbias e
citações às Forças Armadas.

REZA NO PALÁCIO
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Rio de Janeiro tem
tendência de queda
no número de casos

COVID-19

AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

O número diário de novos
casos da Covid-19 na cidade
do Rio de Janeiro apresenta
tendência de queda desde o
fim de novembro, caindo de
uma média móvel de sete dias
de 4.483 em 19 de novembro
para 364 no dia 11 de dezem-
bro. Os dados estão no painel
do Observatório Epidemioló-
gico da prefeitura.  

Em janeiro, na onda da va-
riante Ômicron, a cidade che-
gou a registar mais de 25 mil
novos casos por dia, na média
móvel, com o pico de 37.484
no dia 10 de janeiro. Em abril
os casos chegaram a ficar
abaixo de 100 por dia, com ele-
vação para a faixa de 4 mil em
junho, nova queda para baixo
dos 70 casos por dia em se-
tembro e elevação a partir do
início de novembro.

Com o avanço da vacinação
contra a Covid-19, os óbitos
não registraram elevação mui-
to forte acompanhando as on-
das de caso de 2022, chegando
a 92 na média móvel de sete
dias em janeiro, 21 em junho e
15 no mês passado. As inter-
nações somaram 695 em no-
vembro e hoje acidade tem 60
pessoas internadas na rede
pública, segundo o painel da
prefeitura.

A procura pela testagem e ta-
xa de positividade também es-
tão diminuindo. Foram 93.530
testes de antígeno na semana
de 13 a 19 de novembro, com
positividade de 30%, caindo pa-
ra 32.205 de 4 a 10 de dezembro,
com positividade de 22%.

A cidade do Rio de Janeiro
registrou 222.515 casos no ano
de 2020, sendo 42.620 graves e
18.962 óbitos. Em 2021, foram
309.162 casos de covid-19
confirmados, com 43.457 gra-
ves e 16.306 óbitos. Este ano,
até o momento a prefeitura re-

gistrou 732.974 casos de Co-
vid-19, com 7.311 graves e
2.601 óbitos.

VACINAÇÃO
O avanço da vacinação

contra a covid-19 na cidade
continua lento, depois da am-
pla cobertura atingida pelas
duas doses do ciclo básico de
imunização contra a doença,
iniciada em fevereiro de 2021
com os idosos e depois para a
população adulta.

Quando considerada a po-
pulação residente no municí-
pio a partir dos 18 anos de ida-
de, 99,9% receberam a primei-
ra dose da vacina e 99,8% fo-
ram protegidos com duas do-
ses. A proporção cai para 76,4%
com a primeira dose de reforço
e apenas 37,8% dos adultos vol-
taram aos postos para garantir
o segundo reforço.

Para as crianças, a vacina-
ção da faixa de 3 e 4 anos de
idade começou no dia 20 de ju-
lho e foi interrompida algumas
vezes por falta de doses no es-
toque da Secretaria Municipal
de Saúde. Os bebês de 6 meses
a 2 anos, com comorbidades,
começaram a ser vacinados no
dia 17 de novembro.

Até o momento, apenas 6%
do público estimado de 6 me-
ses a 4 anos de idade recebe-
ram as duas doses e 9% estão
com a primeira. Quase 300 mil
bebês e crianças nessa faixa
não foram levados pelos pais
ou responsáveis para ser imu-
nizadas contra a covid-19.

Na faixa de 5 a 11 anos de
idade, que começou a ser
atendida no dia 17 de janeiro,
63% do público alvo comple-
tou o esquema básico com
duas doses e 21% recebeu a
primeira imunização. Quase
90 mil crianças nessa faixa
permanecem vulneráveis ao
coronavírus, sem ter recebido
nenhuma dose da vacina.

RELATÓRIO

Anistia acusa Marrocos e
Espanha de assassinato
em massa de imigrantes
IVAN FINOTTI/FOLHAPRESS

A
Anistia Internacional
divulgou ontem, em
Madri, um relatório

que denuncia o "assassinato em
massa" de dezenas de imigran-
tes que tentavam entrar em Me-
lilla, território espanhol que fica
no meio do litoral de Marrocos.

Segundo a entidade, os go-
vernos de Marrocos e da Espa-
nha são os responsáveis e ten-
tam, há seis meses, esconder a
verdade. O fato aconteceu em
24 de junho, quando cerca de
2.000 imigrantes, a maioria vin-
da do Sudão, buscavam cruzar a
fronteira com Melilla de manei-
ra irregular.

O relatório afirma que "os
métodos utilizados pelas autori-
dades marroquinas e espanho-
las contribuíram para a morte
de pelo menos 37 pessoas".
Também haveria 77 desapareci-
dos. A ONG diz ter ouvido teste-
munhos de imigrantes presen-
tes na fronteira entre o país ára-
be e Melilla e analisado vídeos e
imagens de satélite.

Autoridades de Marrocos
confirmaram a morte de 23 pes-
soas naquele dia. O Ministério
do Interior espanhol, por outro
lado, soltou nota em que anun-
cia o seu "mais firme repúdio"
ao relatório, que conteria "de-
clarações falsas de extrema gra-
vidade".

Para a Anistia Internacional,
"algumas ações de agentes espa-
nhóis e marroquinos podem
constituir violações do direito
de estar livre de tortura e outros
maus-tratos". Entre essas ações,
o documento descreveu as de

"espancar pessoas já imobiliza-
das, negar atendimento médico
de emergência a feridos e o uso
reiterado de gás lacrimogêneo
contra pessoas que se encontra-
vam em um espaço cercado do
qual não tinham como sair".

"Estamos aqui para relatar
um assassinato em massa, desa-
parecimentos forçados, atos de
tortura, discriminação e racis-
mo, violação do princípio de
não devolução. Tudo isso em so-
lo europeu", disse Agnès Cala-
mard, secretária-geral da enti-
dade, durante a apresentação
do relatório em Madri.

A denúncia acontece dois
dias antes de um encontro da
cúpula europeia em Bruxelas,
amanhã. Entre os temas a serem
tratados, como a Guerra da
Ucrânia e a crise energética,
também está uma discussão es-
tratégica sobre dez países medi-
terrâneos não europeus -Marro-
cos entre eles.

Nesse contexto, chefes de go-
verno do Reino Unido e da Itália
vieram a público nesta terça pa-
ra anunciar esforços de conten-
ção da migração nos mares que
circundam a Europa.

O britânico Rishi Sunak fe-
chou um acordo com a Albâ-
nia para reprimir o número de
imigrantes em situação irregu-
lar que chegam em pequenos
barcos. O premiê disse ainda
que, no início de 2023, apre-
sentará uma proposta de lei
para proibir a permanência no
Reino Unido de imigrantes
que cruzarem o Canal da Man-
cha -albaneses são maioria en-
tre os imigrantes que utilizam
essa rota.

"Se você entrar no Reino
Unido ilegalmente, não poderá
permanecer aqui", disse Sunak
ao Parlamento. "Em vez disso,
você será detido e rapidamente
devolvido ao seu país de ori-
gem ou a um país seguro onde
seu pedido de asilo será consi-
derado."

Já Giorgia Meloni, da Itália,
conhecida por posições anti-
imigração, disse ao seu Parla-
mento que a União Europeia de-
veria agir mais para impedir a
saída de barcos de migrantes do
norte da África. Segundo ela, a
política de realocação da UE pa-
ra imigrantes não está funcio-
nando para o país.

"Não acho que seja uma so-
lução dizer que a Itália deveria
ser o único porto de desembar-
que na UE e, então, para cada
100 mil pessoas que entram,
outros países levam 30. Não
acho que a Itália deva fazer so-
zinha o que outros não estão
dispostos a fazer", afirmou a
primeira-ministra.

No domingo passado, o país
recebeu mais de 500 imigrantes,
quando dois navios de resgate
foram autorizados a atracar. Se-
gundo a agência de estatística
da UE, a Eurostat, a Itália rece-
beu em setembro 8.500 pedidos
de asilo, enquanto a Espanha re-
cebeu 11 mil; a França, 15 mil; a
Áustria, 16 mil; e a Alemanha,
quase 21 mil.

Parlamento
Europeu
destitui vice-
-presidente 

O Parlamento Europeu des-
tituiu, ontem, a eurodeputada
grega Eva Kaili do cargo de vi-
ce-presidente do órgão. Ela é
acusada de fazer parte de es-
quemas de corrupção envol-
vendo o Qatar, país-sede da
Copa do Mundo.

O resultado da votação foi
emblemático: 625 parlamenta-
res votaram a favor da destitui-
ção, apenas um, contra, e dois
se abstiveram. Mais cedo, os lí-
deres de bancadas da Casa ha-
viam aprovado a decisão por
unanimidade. Kaili era uma
dos 14 vice-presidentes do Par-
lamento e seu nome foi vazado
à imprensa como sendo um
dos quatro presos e acusados
na Bélgica de receberem propi-
nas e presentes em troca de ga-
rantir ao país do Oriente Médio
influência no bloco -nenhum
dos suspeitos foi publicamente
identificado. 

A deputada de 44 anos foi
presa depois que investigado-
res belgas encontraram sacolas
cheias de dinheiro em sua resi-
dência. Na última sexta-feira,
promotores revistaram 16 ca-
sas e apreenderam ao menos €
600 mil euros (R$ 3,3 milhões)
em Bruxelas como parte da in-
vestigação. Paralelamente, a
Grécia congelou ativos finan-
ceiros de Kaili. Um dos focos da
operação é uma empresa imo-
biliária recém-criada junto a
um italiano pela eurodeputada
no bairro de Kolonaki, uma
área luxuosa em Atenas -o só-
cio também é investigado.

CORRUPÇÃO

Petrópolis: chuva
causa alagamentos e
sirenes são acionadas  

CLIMA

ALÉXIA SOUSA/FOLHAPRESS

A Defesa Civil de Petrópolis
acionou sirenes para a saída da
população de áreas de risco de-
vido às fortes chuvas que atingi-
ram o município da região ser-
rana do Rio de Janeiro ontem à
tarde. No início deste ano, dois
temporais provocaram desliza-
mentos no município.

Às 13h20 de ontem, as sire-
nes foram acionadas no bairro
Independência. Os moradores
que tiveram que sair de casa
foram orientados a se desloca-
rem para o ponto de apoio da
comunidade, na escola muni-
cipal Alto Independência.

Pouco depois, o órgão mu-
nicipal também orientou o fe-
chamento do centro histórico
da cidade. "A Defesa Civil per-
manecerá monitorando as
condições de tempo e poderá
emitir atualizações e informa-
tivos a qualquer momento",
informou o órgão, em nota pu-
blicada nas redes sociais.

As atividades comerciais no
local voltaram a ser liberadas
por volta de 14h30, segundo a
Defesa Civil, devido à tendên-
cia de redução da intensidade
das chuvas.

"A chuva se desloca para o
norte do estado, perdendo a
intensidade. Para a próxima
hora há previsão de chuva mo-
derada no município de Petró-
polis", disse o órgão.

Além do acionamento das
sirenes, os alertas foram enca-
minhados por SMS, em grupos
de aplicativos de mensagens e
também nas redes sociais do
órgão.

Motoristas e pedestres che-

garam a ficar ilhados em diver-
sos pontos da rua do Impera-
dor e na avenida Koeler, prin-
cipais vias do Centro Histórico.
Já a rua Teresa, conhecida pelo
polo comercial, teve uma en-
xurrada formada com lama e
entulho.

Também foi registrado um
alagamento no cruzamento da
rua Coronel Veiga com a rua
Marquês de Paraná, no bairro
Valparaíso. Antes de ficar ala-
gada, a via já havia sido inter-
ditada ao trânsito, preventiva-
mente, às 13h08.

A Serra de Petrópolis, que
havia sido fechada preventiva-
mente, foi reaberta a partir da
praça de pedágio de Duque de
Caxias, no sentido Juiz de Fora.
A Concer, concessionária res-
ponsável, informou que houve
fila de veículos que chegou a
dois quilômetros.

Em 2022, dois temporais
provocaram deslizamentos no
município serrano. O primei-
ro, em fevereiro, foi o maior
desastre da história recente de
Petrópolis e deixou 234 mortos
e três desaparecidos. Cerca de
um mês depois, no dia 20 de
março, sete pessoas morreram
após fortes chuvas voltarem a
atingir a cidade.

O alerta do Inea (Instituto
Estadual do Ambiente), on-
tem, aponta o transbordamen-
to do rio Quitandinha em dois
pontos: no centro e na Coronel
Veiga. Também alerta para o
transbordamento dos rios Pa-
latinado e Piabanha, no Alto
da Serra e no Bingen, respecti-
vamente. O órgão ainda indica
como ponto de atenção o rio
Cuiabá, no bairro Cuiabá.

PRIMAVERA: Chuva de manhã e poucas nuvens à tarde.
Noite com poucas nuvens.

Manhã Tarde Noite
05:02 18:32
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